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Introdução 
 
O professor recém-formado, que inicia sua atividade profissional numa escola 
tanto pública como particular, pode encontrar dificuldades na condução de uma sala de 
aula. Para minimizar essas dificuldades, o governo federal criou o Programa de Bolsas 
de Iniciação à Docência – PIBID – para que os estudantes de licenciatura tivessem uma 
aproximação maior com a escola e seus profissionais. Sobre esse programa passamos a 
relatar nossa experiência. 
 
Desenvolvimento 
O PIBID é um programa que pode abranger todos os cursos de licenciaturas 
formando os subprojetos. Os bolsistas têm que cumprir 8 (oito) horas semanais sendo 
divididas em 4 (quatro) horas na escola e 4 (quatro) horas na universidade. Assim, há 
uma aproximação entre universidade e escola pública, formação inicial e continuada, 
professores formados e professores em formação sob a orientação de um coordenador 
de área, o professor universitário. 
 Quando os bolsistas entram em um primeiro momento na escola, são 
recepcionados pela professora e pela turma, conhecem a escola e seu espaço geográfico, 
a gestão e os demais professores e, por fim, comentam sobre suas experiências e 
primeiras impressões nos encontros semanais do PIBID, resultando em um aprendizado 
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e ressignificação dos seus próprios saberes. Os bolsistas começam a aprender métodos 
novos, desconstruir pensamentos que já tinha constituído, mas que a partir das 
experiências dentro da escola, enfrentando diversos desafios, aprimoram os seus 
saberes. 
 
A partir da inserção no espaço escolar, os alunos levam para as salas de aula 
das universidades as questões do cotidiano docente, promovendo o diálogo 
entre a dimensão teórica e prática da formação e um novo olhar para os 
conhecimentos teóricos, agora submetidos à releitura pelo filtro da prática 
(AMBROSETTI et al., 2013, p. 166). 
 
Nessa perspectiva, o programa possibilita uma forte aproximação do estudante 
de licenciatura com os professores que estão atuando nas escolas públicas. Essa 
aproximação contribui muito para que o licenciando possa compreender a profissão e o 
espaço institucional escolar. Para o professor que está atuando na escola, o programa se 
constitui como uma possibilidade de formação continuada e de desenvolvimento 
profissional. A troca de experiência nos processos de formação de professores é um 
ponto muito importante, já que, muitas vezes, são nesses momentos que os educadores 
conseguem perceber a importância de uma formação de qualidade. Ser professor não é 
apenas exercer a tarefa de ensinar dentro da sala de aula, mas se perceber como um 
profissional que atua dentro de uma instituição escolar que possui rotinas, valores e 
princípios que se manifestam nas propostas pedagógicas.  
Essa compreensão da profissão em uma perspectiva mais ampla nos direcionou a 
desenvolver no programa estudos sobre o projeto político-pedagógico: 
 
O projeto político-pedagógico de uma escola, portanto, deverá ser 
representativo dos interesses de uma comunidade, escolar, lucida de seus 
propósitos e esta é uma das prerrogativas que se salienta como característica 
fundamental de uma instituição educativa que, se utilizando dos espaços 
possíveis, constrói, também, lucidamente, a sua autonomia (PEREIRA; 
BECKER, 2002, p. 85).  
  
Os estudos realizados sobre o PPP contribuíram para compreender que quanto 
mais um professor tenha conhecimento sobre a sua escola, o bairro onde ela está 
localizada, melhor será sua participação no processo de construção do PPP. Assim, o 
professor conseguirá apontar as prioridades necessárias a partir do diálogo de todos os 
sujeitos da comunidade escolar. Portanto, é fundamental a participação de todos os 
envolvidos na construção do Projeto Político-Pedagógico, desde a gestão até os 
integrantes da comunidade em que a escola está inserida para que não haja uma 
centralização do poder. Ao contrário disso, Veiga (1995, p. 31) afirma, “uma estrutura 
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administrativa da escola, adequada à realização de objetivos educacionais, de acordo 
com os interesses da população, deve prever mecanismos que estimulem a participação 
de todos no processo de decisão”. Mediante isso, devem ser atribuídos momentos para o 
diálogo e a mediação entre a escola, professores, alunos e comunidade.  
O PIBID possibilita a partir dos momentos de diálogos e reflexão dos grupos, 
fazer com que os bolsistas aprendam a trabalhar coletivamente, rompendo com a 
individualidade do trabalho dos professores nas escolas.  
 
Assim, o exercício da reflexão coletiva sobre as atividades dos bolsistas, 
favorecido no PIBID, aponta perspectivas de formação de professores 
capazes de discutir e refletir sobre suas práticas, agindo como autores 
coletivos na construção do conhecimento profissional docente 
(AMBROSETTI et al., 2013, p. 168). 
 
A partir dos encontros semanais dos grupos do PIBID, com os diálogos e 
debates feitos sobre diversos temas, os bolsistas ampliam seu olhar sobre a educação, a 
escola e seus profissionais, sendo habituados a promoverem esses momentos de 
reflexão e debates, colocando em prática não somente no âmbito escolar, mas também 
em todos os lugares que frequentarem, de modo a priorizar a coletividade e o diálogo 
entre todos os membros de uma sociedade. 
Com a experiência dos bolsistas, os professores começam a ter mais esperança 
em novas práticas, além de adquirir mais entusiasmo para buscar novos métodos e 
teorias, possibilitando, assim, obter uma formação continuada de qualidade. O professor 
que antes poderia se sentir desmotivado por inúmeros motivos, agora, passa a 
ressignificar o seu trabalho de modo cooperativo. Do mesmo modo, Veiga (1995, p. 31) 
afirma que as relações de trabalho “deverão estar calcadas nas atitudes de solidariedade, 
de reciprocidade e de participação coletiva; em contraposição à organização regida 
pelos princípios da divisão do trabalho, da fragmentação e do controle hierárquico”.  
O PIBID contribui para a formação inicial dos professores a partir dos 
aprendizados construídos nas vivências e nos momentos reflexivos sobre as práticas 
docentes, fazendo a relação entre as experiências da sala de aula e as pesquisas, unindo 
a teoria e a prática.  
 
Entendemos que com um movimento no qual os conhecimentos profissionais 
vão sendo construídos e reconstruídos nas situações da docência, submetidos 
à reflexão crítica fundamentada na teorização e alimentada pela experiência, 
surge também um espaço de construção de um novo conhecimento, 
produzido nas relações entre instituições e sujeitos, integrando os diferentes 
saberes que constituem o conhecimento profissional (AMBROSETTI et al., 
2013, p. 170). 
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Em vista disso, essa aproximação entre universidade e escola cria possibilidades 
de o educando ter uma formação de qualidade, que privilegie momentos de reflexão e 
de diálogos, conectando a teoria na prática e aperfeiçoando o seu modo de ver o mundo, 
o que resulta em uma ampliação nos seus conhecimentos.  
 
Conclusão 
Esses apontamentos iniciais sobre a nossa participação no Pibid Pedagogia 
indicam que o programa muito contribui para a formação inicial do professor, uma vez 
que se interseciona teoria e prática; observação e registro das práticas escolares, estudos 
e pesquisas; iniciação à escrita acadêmica e a socialização desses registros em eventos 
científicos. 
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